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A Tribuna e o Sr. Visconde
de Ipanema,

A macieira pur que se reproduziam. Carreio Mrrrtintil o
rreiuluipie ilcu lu^ar ás linhas queescrewnms sobre mies-
corlesia enm que n Sr. \ isconde reciisuu receber ;i Triím-
nn, que alias le e devidll em sulis liluieãn du Cosmopolita,
obriga-nos a di/cr ainda algumas palavras sobre u Cacto,
alim de não iiultui.saniius a citiiçh de r|iie a assiiainiiira
d,. Sr. Visconde foi solicitada por nus, direta ou indirec-
lainenle,

'liuido o redactor <\t, Cosmopolita siispondiilu a publi-
cação de sua folha pur iiuiIímis que nãn iinjiorlain ao caso,
areuiiliimos pagar enm a Trilutna aos seus nssignanles
vinle muno. isque lallavatu para coniplelar iiassignalurn,
e enlreguii-nos cm conseqüência uniu relação em (pie figu-
hoSr. Visconde do ipaneiiiu coino credor do vinte uu
innis nume. os.

Ksla combinação fez-se publica na Tribuna o em uma
ilas /oi/ms diárias, ileclaraiulu-si1 o redartor ilo Cosmopo-
li to livre de sua di/ida, visto que lomaramosa mis o com-

pi omisso .[ue sobre elle pesa\a.
Assim u Sr. Visconde recebi*, t/nitis por nossa parle,

pois ja os havia pago oomoassigiianle dn Cosmopolita, os
treze números de nossa [olho, euino receberá ainda ns oilo
(|uef,illaiu para saldara divida ipie tomamos sobre mis.

FOLHETIM,
Rio, I ni: Novk.iiiio.

. FOLHAS .10 VE\T0.
Ottanda mi a esevivir una comedia
V.iieierin tos pifceplm ent, seis lluees.

Isto dizia aquelle prodígio de l.ope de Ia Vcgu que es-
i revi a uma comedia pordiu!

li eu, já que lenho a mania das paródias, direi bem
pur minha vez : quando me sento a escrever um fullietini,
lembro-me apenas de que sou Wlietinislü, e fecho euni as
seis cba\esdopoela todas os falsas emisid.raçues que podem
de algum mudo concorrer para desviur-medo .i-nladcirulim
o que mo devo dirigir.

I. é por isso que, apesar de Indo o respeito e synipatliiti
que me mereço o delicado autor das linhas no mor da
penint. peço-lhe licença para discordar c combater duas
opiniões colididas um seus dous últimos folhetins.

j\ primeira que traia do modo da educação pelo llienlro
aproposilo da representação das Mulheres de Murmure.

A sentindo que pretende injusta <¦ impossieclmeiile dos-
pnjar Mm. Charlem du um titulo (pie se lhe não pude tirar,
arranennilo-lhe um diadema queniio lein por ora em nosso
tlieatru cabeça cm que possa servir,

Tratarei da primeira .nwiedialamcnlc.
1'ora mover o impressionar i,s espectadores, pura fazer

propriamente o drama, isto é, a pintura da vida, a repre-
seulacao do homem como elle .'», como uereou a natureza
ho dous meios prioi ipaes (pie saiu no mesmo tempo os dons
mais poderosos agentes das emoções dramáticas— a foliei-
dade e a desgraça, a fortuna c es rcvcies, a Loa e a má
snrlo.

Destes dous meios, um é mais próprio. Destes dous
agentes, o segundo v superior au primeiro.

Com iífeilii. e .liais fa.il excitar as emoções da alma pela

Desempenha remos pois esse compromisso eabalinenle.
quer cnmplelando eom a Tribuna a assignatura Já paga
de Cosmopolita, quer satisfazendo a importância daassig-
nalura aipielles que não quiserem receber a Tribuna om
IlilCil.

li não fa/oin. is dislincçilo deslo ou daquelle, nilo o
faremos s.1 com o Sr. Visconde de Ipanema, mas sim
todos os assignnnlos du Cosmopolita.

A simples eomiiiiiiiicaeilo |iara suspendermos a enliTga
d. sa folha depois desta declaração, antes do pro-
enchido o ro preciso para saldar a divida que
aceitamos, bastara para quo, em lugar de um entra-
ilur nosso, ipie \i\ci jianii.mios a i:\si no su. visem-
"i, lhe on.ieiuos ao contrario uni yaga-lor com a im-
purlancia dos iniiiicros a que ainda lom direito.

Somos muito coiiscienciosos de missa dignidade c de
nosso valor para descermos a ameaçar ou a alerrorar
a ninguém para aceitar a assignalura de nossa follut,
que alias não se vendo ao balcão, como ja u dissemos.

Ils assignantes que temos siio aquelles que ou por
stinpalliia por nossas ideas ou pelas nossas pessoas so
dignam auxiliar a nossa nasconto folia, quo devo em
grande parlo sua cxisloncia e sua sustentação, diga-
inol-o com orgulho o eom rocoiiliocimenlu, a uma elas-
so pobre de meios c recursos malcriaes, mas rica dc inlcl-
ligi neia e de valor moral, — a mahimi _.

Ils próprios ministros di.lwln. que são uu devem
ser leitores natos de Iodos os jornaes, mio recebem o
nosso, — que mis 111'o mandemos ao menos, porquanto

rr|i]'eseii_niio do infortúnio, despertando a sensibilidade de
iilleelos pungentes, commovendo.o coração pelo espectaculo
senipro enleriieeedor dos soflriinentos alheios, do que pro-movendo essa alogria inlinclini, mas no fundo pouco in-
leressittbi que se revélu naturalmente o so expande sem
esforço ua pldsioiiomiii do homem uo aspecto da felicidade
de outrem.

Argumentarei mesmo com os defeitos da natureza social,
única para quem se foz o Iheatiii e so inventou o drama,
declarando qne ha sempre na fortuna alheia um quo de
invisiv ul mas de Iv.aiuiti. que vem como veneno sulilil
queimar e irritar o egoísmo humano : amarga essência queexiste infelizmente no fundo de Iodos os corações, e quevem á superlicie com niuila facilidade.

Nao se dá porém u mesmo com a iiiaiiifesliiciTn sempre
interessante e animada do padccimenlo de alguém.

li' pela dòr quo Iodos os corações se fralcr iii-ain. e pelaslagrimas que se despertam os sentimentos ternos da alma,
que liveni quietas no intimo de Iodos os pelos, o um
hando do cândidas pombas acoutadns o dormidas nu mais

oaranhailo o recôndito das entrançadas redes dos cipós
de seus paltidaes.

B a razão é simples.
A tristesa sempre couimove.
A alegria nem sempre oscila n mesmo conlenlainenlo.
Uma falia ao coração pela ternura. A outra polo prasor.
As lagrimas sempre promovem os lagrimas o ns risos

nem sempre os risos. ..
K ago a, passando do coração ao espirito, das paixões ús

idéas, da coimnoção ao estudo, direi, — o llicatro como
educador lein lambem dous caminhos a seguir, dous molho-
dos ndesenvoher.

Podo proceder uu por ftioio da apreciação . do elogio
das virtudes da sociedade, ou por meio da apresentarão c
da censura de seus vícios.

Mi primeiro caso alegrará o publico pela representação
sempre agradável da virtude premiada.

Nn segundo contrisla-lo-ha pelo espectaculo sempre piui-
frente daiirludc opprimidn o sem recompensa.

entendemos dever crear os nossos leitores, e nunca meu-
digal-ns de poria em porta.

O jornalista não é um agiota, o nos nunca exerceremos
o jornalismo cumo se exercem cerlas profissões commer-
cines.

Senão aguardamos esta oceasião para respondermos
incrccidaineiile ao recado do Sr. Visconde do Ipanema, foi
porque o seu descomedimento exigia dc nossa parle uma
resposta lão pronipla cumo severa.

llespeilamo-nos inuilo |iara desrespeitar som rasão a
quem quer que seja ; mas somos lambem inuilo ciosos de
nossa dignidade o valor moral para deixarmos irrespondi-
do um recado que pur i-iiaimperlineneia appro\ima\a-se
ja au insulto.

li pur mais que lamentemos esta desagradável ocriirren-
cia, não nos arrependemos de a ler aceitado como veio.

A dissolução da câmara
A publicação da lei da reforma eleitoral díu lugar,

como sc ídjJi.Kis reflexões do Correio da Farde com que
l,1,s^2a_m!í."" numero antecedente ila Tribuna, ceoui
que o collega suscitou aidoa da dissolução da câmara como
uma conseqüência do novo sistema eleitoral.

Se o ministério não quer com elloilo uma myslilicação
politica, disse o contemporâneo, «o uma conseqüência
« da nova loi a pronipla eleição ,le uma nova câmara, dan-
« rio-se por findos os Irnlmlhos dn nelutil. »

Ncslas palavras que adrede Iransci-evemos om carac-
teces itálicos, enxergamos alguma cousa mais que a dis.

Iim mu apresentará o vicio culpado o o vicioso castigado
Iim uulro entregor-llic-ha uuilxs para serem um re-

pellido e o outro cimdemuailo.
Mas i' que neste caso as impressões trocam-se, os offeclos

encontram-se.
O publico apreciará e aproveitará inuilo mais com a se-

giinila posição, por isso quo na primeira livpolheso o pne-Ia deixa-lho a consolação de enternecer-se pela desgraça docriminoso a ua segunda, ao contrario, (rrit:i-o oscila Ilu ,indignação, odesojoca pena do vèr u sacrilicio da virl
liuni som o casligo do culpado.

li'então que o publico sc reconhece a si mesmo ; toda adignidade, Ioda a nobreza do coração humano revcla-so-llir
na alma e Iranspareco-llie na pliisionoinia. nus gesi„s, n„olhar, nas palavras, om Iodos os sons movimentos eintiin

Soo. e o tritimpho da dignidade dn homem, dos seusiiisliilcii.:: generosos, da sua \irludc. d i sua grandeza •
O indivíduo que sao do um espectaculo, completamente

sulis/etlo, — quero que toe entendam liem, socegado,
com seu espirito tranqüilo, com sua alma suavemente em-'
hriagada por esse prazer sem descuipeão, ifuc todos nós
sentimos cm presença do um acto que julgamos jusloe mo-
recido, c comtndo mais capaz do esquecer-se do exemplo .
do castigo que elle próprio inllingio ao culpado pelo puderdc sua justiço, do que aquelle quo sao coai a indignação na
alma, com o desejo, com o pesar, com a repugnância, com
a sensibilidade ollendida pela impunidade do crime, procu-rondo em sua imaginação um casligo correspondente á
culpa e ii oITcnsa que recebeu na generosidade de seus sen-
liineiitos, e nu inflexibilidade de seus principios dejustiça.

E' por essa rasão quo eu acho dc mais HHcilo, dc mais
vantagem para a educação do povo a excitação desuare-
pugnancia pelo crime do que a satisfação dc seus inslinclos
(pie se pode tornar perigosa conformo o modo de sua an-
plicarão.

O homem que assiste em scena ao castigo rigoroso de um *
culpado qualquer, acaba por syinpathisiir com a própriaculpa, porque a sensibilidade do sou coração sente-se alícc-
lada, porque a coniinoção não sc demora, o elle vai pouco
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siiluiíio pin-ii c simples ila cumaru, vislorumii a liiialisaçSe)

se seus trabalhos antes da quarta sessão tia logislalura ia

alem tlu pensamento da dissolução.

Poslo iiosropiignassoacredilar que essa fus.se realmente

a opinião doTolIega do Correio ila Tarifa, Indavia não

nos repugiiava menos acreditar na ociosidade dessas pa-
lavras, escriplas eomo uni conseqüente ela |ii'eiin|)la eleição

de uma novneamiii".,assim como por sen turno, na opiniSo

do conlcmporanco, essa eleição era nina conseqüência da

Iluva lei.

Ií (auto nos custava crer em uma aberração consfilu-

cional por parle da redacção dc um jornal que nos lia

liado mais ile unia provada seu bom itíIitío, que, 11,'a

atribuimos.ao vivo ifes.!jo tle \er quan Lu anles reuOsudo o

beiielicioda reforma eleiloral.

E iiinila mais, ilissenuis que esse' desejo ,1o ,-,,:,|.'ni|,"rn-

oco, muito puro;1 muito pairioliru alia>, sem mt to:l;i\ki

uma razão cm poliltca, uma razão jurídica, o [ia\ia Ir\a-

do alem da esperança que elle mesmo inanitistára, de ver

a nova lei brevemente pnsla em prova nas eleições pro-
\inciites, e de quo não tardaria muilo a sel-u lambem nas

eleições ireraes, porijiiaulo a legislatura actual estará

prestes a tneur o seu (ermo.

rreslaineis |,orlanln ilosfarle a mal. franca o siiieera

homenagem ao bom ciilerio ilu rcilacçãu ,1o Com io tlu

Tarde; e arrisc-anelo algumas nbser\ações em or.leu, a

promovei' uma discussão que esclarecesse ,1 poiilu cunliu-
ver lido , esperávamos ao mesmo tempo, mi que ueoiilem-

lioraneo nus explicasse u sculiilo em ipu' disso tpie sr tlu-

sem por findos os trabalhos tia eivi.arn tiettml, ou i|iie

jusliücasse esla aberração coiisfiíuciona! com uma dcs>as

razues que saem tia esphera conimum.

ISrm unia iiemiiiilraeousa, poroin, nos fez o eoii(ein|i[i-

raneo, poslo nos tisesse uma inelliiji', que uns eslimaimis
mais, ainela que a merecesse s menus.

Üiirnoei-.se observar-nos que liulia liavieln i'(|ui\oco ile
nossa parte, que iulorprclamos mal o scnlido de suas pa-
lavras, c qui' não podia opinar im scnüilo ile cnniilar-se o

período constitucional (Ia minai legislatura, pVf|fct isso
1'ôra um erro, e, mais que um erro, mu <disuili&.'\d&

Estimamos tanlo mais c.-la lurnial ilevluracão eliieoii-
Icmporaneo, quanto cccrlo que não f,unos mis os unii-us

que enxergamos nas palavras em quesláo algiima cousa
mais que a dissolução pura e simples da câmara.

E satisfeitos ciimo lit-amos eom essa declara,-ão. parece
que não devêramos insislir mais no ponto que a molhou ;
làzeniol-o nâo olislanle, porque desejamos diminuir pelei

a pouco sentindo cunfr,ii:gerciii-sc-llic ns libras do coração,
c depois a compaixão sii llm pcrniillc ü lamentar c quem
.sabe se chorar a sua ruina, a sua desgraçü.

Segue-se quasi que irremediavelmenlo o perdão.
Não assim no caso contrario, elle sairá dali si'i se lem-

brando dc que liouve umuwclima srerilicadu. ilequ^lá lieou
um crime som castigo, um culpado impune. U liorrrnrqiK.
llie caus useni tanto muior quan tu stu iiiiJignução loi lorlc,
espontânea, sem remédio.

Assistamos pois agora as Mulheres ile Mármore.
Ha entre o tbealro e o publico ires dillerenles canaes

deconununicação—a tragédia, u drama e a comedia.
A tragédia que descreve o granditiso, o dramó qne pinta

a verdade, a comedia que ridicularisa os vicies.
As Mulheres de Mármore sam pois um drama, rum

drama que eneerra ama li['ão i!c «ilu r sereia moral,
como justa e cuiiliecidamtMite o disse o meu tlislinetn colle-
ga das 1'AGinas menores; um drama que repousa sobre
um fundo de immoralidade sojial o que se desenvolve b<d-
lamente, com talento ccoin inspiração.

l>e todas ;ft loucuras dos homens, a niuis In lia. ;i imiis
saneta, a mais sublime é sem dti\ida a loucura do amor.

Dc todas as cousas detestáveis e udios,is, a muisexí-era-
vel. a mais perversa, a mais digna do despreso dos lio-
niens e da indignarão de Deos; e lambem incontestável-
menlea mullier que ri do amor.

Pois bem deste ultimo gênero, lia umilas nudlieres, lia
uma classe, direi mais, ba uma sociedade inteira.

Nào pela natureza, mas pela educação, pelos costumes,
pela chilisução. por um extraordinário numero dc cireums-
tancias especiaes e terríveis, a mullier soem! encni só a
mulher! oslá desviada de seu verdadeiro deslino, illudo
sua missão sobre a terra o i.ãocumprehende u sua missão
do céo.

Não me alongarei sobre este pimio, mas us Mulheres
de Mármore não são em liinclo mais do que a representa-
eão desse vicio, mais do que o elcsciijie dessa hedionda ver-
iuga que a sociedade nãopiiitc ainda cortar de sem tino e

menos o que fila lem de feio 011 piiuro lisongciro para nós.

quando nos apresenta eomo lendo supposlo graluilaiiieiili'
um erro, e ainda mais ma absurdo á redacção do Correio
da Tarde, que leve sua. lal 011 qual cumplicidade com
nosco nesse crime.

Quem podia com elleiln acredilnr, em um artigo leu-
elenle a estabelecer a conveniência ela dissolução ila ca-
unira coiuii eiinscquoucia ela nova Ici eleiloral, na ociosi-
düdedeslas signilicalivas palavras, dnndo-se pae lindos ns
trabalhos tlu aelual, que só podiam referir-se aos da li'g-is-
laluiii. por isso que os du ullima sessão ja estavam lindos
desde o seu eneerramenlo em i et' selemliro 

'.'

O pensamento da dissolução, diz o ronti'inpnr.11 para
inoslrarque nas enganamos na inlcrprelação dessas pala-
vias, esla eiariinienle desenvolvido na leio do artigo,
nttuhnile'

\'.' I.elo. o nos não o conloslamos.iinles o aprei ianiiw, ..
bem que liuiniiiu, nle perpassanilo liin ,1 «1 pri-
nuaToarligo em referenei mimando fumia Merrantil,

e fado íe.-.le o niniucnli pi' o i-ulle.-a do
Ctirreut tht 1'ttele iiiançuu a proposição de que aprtuiipla
cleiçã 1 tle uma /toca Cam ira cru um i cumcinenrla ila nora
lei. 11 peiisanieiilo da dissolução revelava-se claruinenio
por un,,, dediin.Un forçosa.

Mas o de.vju vivis.-iino ilu eonlemp.ii-an 111 luruai
i|u;mloaiilisellW-liuio lienelieiu da nova Ici, não pode-
ria íicasu excederem sua mamíesla/uo o pensanrnio dn
ilissoliição pina o simples, senão 11,1 [uiulu, na |'<>rim 1
expressão au neaios?

Foi isto preeisinienle n epie nus |iarei-, nxceoi ,:;,-
paliiMU—dar por padas os Iralmllms tia cantara ar/W.

loi isio iinieuinenlc u que nniiiifeslaniu.s apenas cenpi
Ulil rei'1'in.

F demais, nem esse pensamento ,le ilissulm.ão, alias
lão dar,,, in 1:111,0 paragraplio do arligu do conlcmpoia-
"''ii, eslava lão ciar; le desenvolvido 110 seo lodo, que
nõuiIrivassoaledesiT eu,no qi velai.In em uulro pa-
rüfiraplio, naquelle, por e\eiiiplii, em que se exprime a
esperança de que não lardaria muilo em que ,a loi
fosse posla em prova nas eleirões geni"s, » puiqilaulo a
legislalura actual eslava presles a locar o seu lermo. ..

Esla evpculaliva do Irnuodu leyistalura aclttal para
I Or-sc em iirovii o novo si slcma eleiloral, evelnia lodo,,
pensauienlo de dissolução, ns.iin eum , o siippuii.'  de-
sejoda prompla eleição de um va câmara eom 1 a con-
setpiencia da nu.a lei.

Oue muilo poi> que. em piivnea ile-la- duas u-lusü 's
igiiiilinenle lo"icas em sua dclucção, ainda que i-niilrailir-
lorias em seu rcsulladu, uma que aguardara a lerma tia

leijislatara, e outra yuc prevalecia c ijiicría ja a ilissn-
htçfio da câmara, (lan<lo-s:t> por fmilos i>s trabalhos tia ac-

lual, — que muito pois que déssemos a islãs palavras, que
não podíamos aeredilar oiiosns 110 discurso . n iniicii sen-
lidu que nos iiareceram ler coniii eoiiipleinenli) da cou-
('lu-.ãn [ircilominaul', e i|iie não c, emim aí.rora sabemos,
o (jiieo ninlempeiraiiei'nui/ ilar-lltes c ainda nãu cnulie-
1'i'uios, parque'elle não se dignou evplieariiul-o em sua

Assim pois o eollega ilu Cttrrrio da Tarde foi mais ou
menos eiunpliiv eoinnosiui no crinie 0111111 llemus
>upIita,do-Hie um erro, e aiaila mai-- um aturdo; e m*
nos enganamos na inlerproliieão do seu peu-i ailo .
iííV) fiiiuosiiu.s, fnnim antes mja> pitla\r.i> *jiie mc-cii-a-
narain.

I * LTamle apreni em fpie teiiins n i'Millelllp<»rimee no- p- r-

ijue pretende tinmii' a co;)\cnien ii da lii-vnliir m da ra-

¦ni lal-o-liein o a->ump!i

beres ainda nã i/ieis am arrancar ile

epla

Foi a odiosa a|in'scnlação dessas iniillieres monstro,
o poeta te\e em mènie com a crcaia.) de seu drama.

A com pau liou u segundo modo da educai Tm pelo li
anl,pando uu diigueri'1'ol.vpi) ila indigna, ão dn pulil
iaeos Irias e brancas dessas mulheres sem aluía, mas
i.mhi.0 lão bellas, (pio prefiTCin aibninr
meule nus braços dos (iori/ias de todo n i
o culto e a adoração 1'erveute tle um eorac.1o sincero e vir-
timsu, ti rno e apaixonado, duturdcso de um arii^ía euifiiu
que tem por única rique/a o- ilulos que sua alui,, recebeu
il.is nulos ,lo scnliur e que pelo smo pmler ,le ,11a virlode
elleli-aiisníille e julga mt Irauspareoer por entre ,,s pregas
cio Iodas essas túnicas longas que fazem sempre ai,'\ uiliar
uni anjo, masque iiunca cobriram mai\ tjue uma muüier !

)¦! mio são noias essas nuillierrs, não e tuna "cracão de
pônei, leuipo. o mes  ilrauiii ta-las conhecidas e telti-
nh.ttlm por essn vellio da iiiiligiiiilade a quem ehiiiiiiii.uu
o i-rniii, mas a quem um espiriluaso escriplor de nosso
tempo denomina eom mais pbisolopliia d— rcriladeiio.

Concordo que seja um espectiieulo dilaceranle, que a pre-
seiica dessa sociedade maldiria coiilriste os corações virluo-
sos que inda sentem palpitar suas libras aquelle g rnien
de virtude e ele amor queIJcosinoeiiloii na essuncio ile Iodas
as almas feitas a imagem de seu pensamento; mas pi ir meio
delidas essas festas, uess;is alegrias, nesses ri/os descora-
dos, nessas faces accesas pelo lugo do sensualismo, nessas
angustias dc 11111 iirlisla. nessas dores de uma mão, nissas
lagrimas sino rase dcseonlioeielas dc um amor obscuro, em
llm, cm Iodos esses devaneios amaldiçoados que fazem o
relcv o sombrio dessa orgia evecrimila dos sentimentos puros
d.; coração liumanu, ha uma severa lição de moral, ba um
exemplo que se não esquece, lia um drama bem eum-
posto !

li já que é cliegada a oceasião, dl-lo-liei coin toda a
franqueza, bem cuinprrlieildidu, liem executado.

Ao contrario ds meu cullega do Correio ilu Tartlr, não
resumo esse elogio somente em duas personagens; to.ln^

e.m nulm num ¦

FliIrelaiUo. ilrelara nos de!de jã qu„ impa-"
1 Ciii-rcinMfreiritil ,1 opinião do 1 onb mporui.

O Brasil marítimo.
F.ira luail aprei i.ir-e ,1- ili-po.i -oo, o I -iul,-r 1 

*i;i- 
,1 '

uma epoi-.i, ". ou. de-einoliiinoiilo. o o liju,, |k.. .,;-
íei-ir.i laliez. c noecariu ilo.eo,..,.. «empre a faelos e

|i,'r-pie;,-'-,. ou a, ,,,,. mui, i-osiuma ii a paira .olire a
silperlirial lado 011 g, 11-1.11j-i do d ,, ,-,,u„,..

-ci lalilude mal oiiil da nos-a miii-iiili.i de gu, i-i-ii i.ao
e ainda qual .1 ovi-, oi a, iies-a, ne..,«.ii|, !,.«. ,piv 1 ,,,
iH'---.!'- i,iinn;-la:ir:.K. rumludo e ju-tici c ní,'--;),- (jui-
o iumiii)"]ilti nmral ,¦ jiniiiriiso.

em uai eaiiipo mai, \a«|o, com hocuaie, m,,, ala —
lailns: am boa, n.e.a, de lui,,o qu , „¦ anmiiic iam.

lilllles que o, lenliaion, c,q„ eidll. , olll o, qu 
, eorieui,

ilemuiislrain o quv lia\euiiis Kanlio tle liireuo , i-lti e, a
quisla ipi" leu, ido o prcenle sobre o pa,»ado,,, q„„

¦\li ,p,

K\i,|.',,i lili-il.l, «;:!, 111 ,1-  roiil',"„aiuo,. prcjlli/o
arraigailos, «o,,.,., c!i llí -•¦;-«, de evlinguir; 111,1,11 b nq.o

que llies vai pa„.uiiio por .ium. i|-o,-lu, poinu e ponc,
lieiiiiiiilo.

esprejll eiilade

mais 011 menos esliven ia altura de seu, papeis, e 11 Sra.
Gubrielli, 11111 des Inlentu, uiiii, lirilbantes, senão o mais
bnlbilllle, de nossa scena actual, ainda nesse espeeiulisUilun
papel revelou Iodos o, Vistos recursos de que dispõe ,0,1,0
urtisla

l-i eu 1110 desvaneço em leuibrar e enralecer o nome ,1,
11111,1 lãadislinetiiarlist.l, quando clames 0111 Tinia época"
ei" '|ne siiselalla, so pen,, ,«,,.,,,,, ,,,!,„. ,„ ,,,,„,.„
do Tlieuln, l.v rico que ape/ar de i„d,, o seu oan,
na" poil 'seor 1 011 , llilsc-ft- com seu In illm ,1 ourei,,
elo, 10,11 epie eulenlio o pra/er de aqui Iiceer-llie c
iidmir.ir llie.

KJeierei parliibar suios lemore, do meu esliniavel
i-ollega. a i-cpoilo da, pei-guiihs nobsiiol.s e curiosas do
j,,ieiillliloUic.,| o, lu e ai ,1,1 Ullliiril ,],,., eoii-as do uillllilo .'

Noopocp, áperguiilii in a, ,ing,l,, il,.,,,,,,, ,,,.,,„.
ç,i iiieiuna, a iiiãe llie respond ni eellanienle :- lilba.
iiqllellillliolbel- qne ali vè,. ip nela d .ciniladamcnlo ,',
ouvido aquelle 1 V 11:00 tinir |,, .[,,, ,1,. -,,. ,pi,.,|, K|,r,.tl
e calca aos pes lão inipiuloiil, ,,',. ,, i„,,,„ desgraemlii ,|e
um polire lioiiioni; do uni pobre ai lista sim eroV iiiliu,,.
que em quanto uma polire mãe suspira por sou (lil.o e uma
lielia menina por seu união querido, vai alegre e Inlgasã i„-
ilolenleinenle refiisleladíi 11 seoMc, ila cirruageiu de um
enle que de humano se 11 a lor , de um rico im pio, e
(i-iipuloso. ileiniiiigiolas alniii,a,|iie!l.i. o uma mulher
ilesgraviiela que não leu, direitoa uma lelicidadena vida, n, 111
a uma oração na morte, uma mullier du murmuro clillmi ;
e en!ã(i eu juro que essa menina Iná horror desse n» listro
enão sentirá em 'oração o niiuiuio despertar de uma
sympallit,! iigrada\el.

Kis o (jijp penso,
(Jnant > ã segunda opinião que proinclli refutar, 111 o fa-

rei dentro em pouco, e ujremos então se as dt usas rfmjum
eu se as dlosões, se de-fa/.um.

.\ão me despedirei porem boje de meus leitores sem uu-
lieiar-lbes o brilliiiiite diverlinieiiln lyriro-dra tico, ver-
ilaileira lesta arlislica, .que o 1'ussimt Dramático vai dar
em S. Januário em beneficio ú,i pobr-va. //.



A IKIIilNA

Hinnlç e vigorosa (|uepi-e,me|ic as cluses subalternas dus passar desapercebido. Era um protesto solemne lançado
quadros uo serviço aclho, laciwln nncRo «m ftu™ ri*. íIí..a,i/.c ..•.iicnd^ «cn^ini.-»'leiiluiinos 

fe rm Deus e nessa forca lalenle que si

mais, que sr apresenta o qne do-expando de ma
mina

D provrr|,i saber ,l,i experiência inailura Irasida pelas
i uni, o passo Iropego ,1a (leeropiliiile, as foriiias liorriileas,
o friiseiido lu-nlaleoilrsiiliiilio das .-abellns e ilns roupas ja
não said mu allrslado da, liabililnçôcs ,|,K 11IKS1W „m,.illm
de ma

leremn

'losilbrr profissional lanuiras polidas d
a ediieaçãn íilteran.i dasiilcas

!¦' oile.-enviilvimenln ai
nieiilo lllulerial,

,l"'"s " -''nl'1 -iinlieceni, -nsadniinislrail , eo
povo, e mais qne t...I,,, ,i impr.iisn o eu, lama.

II Sr. Zacarias .(,n,i leimi a idade, n Sr. Peianbn,
lenico-a,o,Sr. Wanderlev parece querer rlval-n.

d Sr. Zararnis ,|, o impiii lanles rninuii , ,i„.s,.
l.ainego, l.amare, Mallo,, llraeoroí , u . ,. \\lw\mn
ICO- Ililli,

. S.qu,

de
vil.lheia llefeililen.l

/'¦"•", qiU' p-'r-".iili-ava:n,ii „|a,|e inerperie,,;, - .,'
V iOiduiP-s uilnnnaei-s l„r -ida, a, Sr. II .11 1 p

r|lí' ' sliliein.i- e eiijn ,,,-, ,1, ,> lu,um In

,1111

Pi Ireuieorão,

" v -i al-nii.

e.l nu ,1,-,|-„| ||„ .

lium.

(•Si. WamP-ifv.

«¦"¦ viv.-i|i|'VH,LIM(IIF. 1)111 lllil J-MUH-Ol" (3UK.I1I1IU IU1H.UUU "

lace da nação cm favor de dlreilos calcados, cspcsinlia-
dos c esquecidos,—dos direitos ila força conlraa írnqucsa,
da mocidade esperançosa contra a velhice descrida, do fu-
luro conlra o passado. Mio fado porém presidio ao seu nas-
cimento, acimipanhanilo-a ale os seus últimos instantes,

fundado sobre outras bases moi aos, surgia o Brasil Ma-
rilimamé a rodacçHo do dous jovens 2." tenentes, cheios
do lalenlns o ambiciosos ile nome c dc gloria. Cercados de
dilliciildades, lendo por únicos recursos uniu vonludeini-
perinsa ,i hilolligonlc, (. uma variada erudição, elles não
deixaram ipio a sua empreza fosse apenas um bello pro-
jeelo cm esboço.

Passaram por cima de Iodos ns obslacidos, superaram
licln. a- enilinraços, lularuni, liilalarain inuilo, mas veu-
eerail).

I-ra mais uni campeão (pie se apresentava como au-
Nlll-Ir na lira. para lirar depois ipiasi iniico senhnr drlla.
promplu ã Iodos as rrroiilros, manejando Iodas as urmn,s,
*1 " '"-""i 'l'-'lcli-.-,i, ipior de ataque.

lil.unos eiiin prazer us iioni es dos dous ilislinrlos olli-
eme-, que Vuniprrlionilrraiu ,. levaram un cabo Iam espi-
l;ll"-:l lirefa,—a sSrs. Euzebio José Inlunes, hoje |.'
hncnlc e secretario da csla.iio naval de Prriianilillrn, ,
Priuiciscu Mano.-I Vivara, de .\raujo, aelnalniciilc cniliar-
eailiin.lcurvela Culrrpr.

l"'lo.n.-| s lo Io, o, serviços da 'inha lem en-
onlr.uln oui eelin, um ilefonsor o um apoio nas roluiunus

•'¦'• llrasil llurilnnn. unindo-se pura isso aos dou, rodar-
loc.pliuripaes cnllaliiiradnrcs nimlig-iins. Ma. :i maior

do 11¦ i(l[11 j.11,i compele an Srs. An-

Nós aeeiliunos-lhc cem praíer o reconhecimento fralOP-
uai a mão de amigo que nos eüferoco, apesar da distancia

que nus separa.

Posto que n niarinlia não seja o propósito único da Tri-
biina, ciniiludo ella é uma especialidade iniinosa a que sem-

pre reservaremos o principal espaço de nossas«1011111111118,

por isso ufíiiianio-nos dc marchai' ao combato, por mais
recrudescido que seja, com 11111 companheiro de armas
como o Brasil, o Marilimo, ede com clle syinbolisariuos
" a consagração de um fado iiiipurlanle para a niarinlia,
o du conquista de um direilo por longo lonipo desronlic-
ciilo ou,usurpado, que deu em resultado o seu quasi anui-

quillamenlo, emquaiilo que agora os liorisonlcs se mos-
Iram menos sombrios, e esperançosos renascem llorenles o

XOTIGIARIO CRITICO.

Araújo /,,„¦ droil ,[¦ uaismn lp„ - droil ,/,

eilo p.f, qn.iniii vali,tra q„,
ia I..Mlnr-!ile cio

ciem,-:,!,, ' 
I"

* inipreiisa Pm iojt„,|o, ,
pecialul.ale quei-Wa e apr-ei
o- Ii-c-jarnars diário, da, ,',r
(loiuailarios riti ,.

A '.'-"-,-;., l/«/-,7w„i II „ H, ,„ ,,,,„,, „„.. ,||l|i;1|
-'- "" l"'"eio....u nao pcpienn, , ,|m, ,,„.,

. dn uiiiriiilia uma os
balem [1.111:1. p.iniin.

..'lllavaio aiiigns I, b-

O EVIlllillllE S. IMI l.ll
, 

A" "ic.ainle:npip:.| •,,, u„ ,,,„,„
..l,i í.s|.e,-4„.-a. .-.ilr.oai„ oa igrej,, al^iin,
|i.iiili.'iiul.iiunajuvcnv(.sli,laili.|,ra„ejssei
le dei gian ,1(1.1 de ll.i-es de lar.iii..,.,,.,!
nlViisciuIa pela pali,|,7 mar,,,,,,.,,, ,| ," ,-, |
esla a iniba de llicar.lo, I), lli-leiiu.

Tem aiiinin. Helena. ilui,:.||„, ,., p
tliindü-llie iibiaco. lem imiiiin fm,-y\,\ i üt
signasleii voolailc deleup.a, e nniilei ,',
sierilicniilelillia. ' 

'

"im, l.uiz.i, salisfarei ,,„.„ velln, pn-eijiu-ii-ilei'-'! ¦:-l-|i.iia.s.|,,pro.ipil!e
••"inuleoipuii, uiiinii-Ss; o li.-llo,,

(Ili I na,, tne

y>"'« 'lud-silceiniliimoiiiimern. 
ja a /,',-,-,,/„ .1/,,,,/í-

1 llr.isil,;,;,. havendo pmliiln altura miir.nl de que ne-
'-Pava 

para o riiinpiiinouto do sua missão, tninarii-sc
"'" iles.-e> plinnlasiiia. d, i|,.qUl. ilesappari-eein com n
Io.', o o liraul Muniam, g: „,, ,|e impnHancia „ ,,„,.
lllii lugi.i. Hoje celle o ropresenlaiilelegiiinu) ,|a illuslre

n,l'll"'ii'.'ã'i diminuía, que a ilcpeilode Indo 11J0 deivou
iiinda dc ser a lillia espúria da nação.

A- garantias ,!e durara , e ile independência dc pensa"
iiienlu ila Brasil Marilimo existem 110 caraeler livree
iniinaciila.lo dc seu. rodaclures.

Dalii nào lia a receiar a ndiilação baixa e a lisonjü servi!
do.spiiilo aeanliailo o laeiudiu, ,lo ganhador apegado ao
emprego, do ente sem piunl ¦ nem |irj,ls.

II.1I11. aoeonlrario, deve-.*esperar a sciencia, ,1 iM|c-
r. sse pelo sei v iço pnlilie,), |,,.|, grilildocuneiip, da classe.

Enfermaria provisória.
Moiimeiilo dos cholcrieos Imitidos na enfermaria provi-

ria de niarinlia ua armarão, na ir.oz do outubro lindo.

 40hiilnirm
Saliirain

Existem vm iralamcntu ou convalescença

Hiiferinariii da Armação de 31 de outubro de 185.)

-..-llllc fui
;|.ii|iii' lei

nlcil

..liar

palavras:' nnlie o qual ,.-
¦ mia (|ue leiili,.

ni,ir-nio cnoi tiw.s \W':!1
'':-'"' "'-uilevir, es.ilirei ciinpril-
.leineril.lar mudas lann,,,,,, _ ,_|,„ ., ,|y|— Minha poPrc I.ni/a : quanto le niln.iro •

1 "r '-•'" «lial-K» lioli.i chegado an corpo da |,,-„ -,
¦'i. mias amigas. ,„,,!,, ,,„„. ,,„ Sl, .,,,,.„_ ,,..1,.^, ^seusoinigiis .Vsu, „,,,.,,-,„ Ualu e„l,-,„!„ „,, igrej,, „,„'"l"'!'"1 '''"'""V"1" iplo eap.,1,., ,„ias ,|„|„, , .

çnlirimii 
pnrto,l„ rust„, ,,,.,, ,„,„,,_ ^ _„,__,;;_

:'"*• 
'l>s:m '•"" longos ciiliellos ,p,o ll„r|„a,„cS ||,e'i"'t''lv""ll,"r< v'« '"""Im*. Usto iviiluo f,„ ,,|.

;;;;ri'J' • *'•*» "™,u ^«" ¦*.
neÍZ^T'\ '^^ 

".'nio,l„,,,ui:,ino,,il,.„[l.o,„n„,
1 

x''"-lniv.iiiipr„xi,iiiis,-i(.giiiii,|,i vem,.

''"'"''""'''^inçapllMuã!:''1"'1"1 '""" '""'"""""'''l""

Vide o 11. ia.

K-I.iiã ,l,i,.„ic. vm,',? pecgunlavj „ poqmr. l-cm iloei |e. disse Ulli.i \i\ncu (|(> |(.ic|ii

ii,7,o'n'n,'aT,:.nVÍ|™l,;' 
"""''' '"'"'''' '"'"''? I11-'1'?""1™

ao' li-ailinlia saluic-f. ''
Dlioinem ile ciiiioleiiimeu-si. 11,1 s'ii lugar.(Hi timi ! c|lio huniem e aijiicll ¦ '

(.luelcinip ni, peque,,,,.' '„.,,, ,„ ,
pera alguiua esmola respondeu a velha
" 

!''";".' 
Iui "'I'"1' l"-r'"1"- PClgunlou ii moca :,,:,lelnoilr eliino, snn In mim |,na pjija.,I 10 pnlue liesp.-uihol. ,|uc por ell tu dc inmmsca,|ii an dcixnu por esle militar,

Isso e porque nao linha dragonas, disse „ oeralvillio> i' inundo us li.ilniiliis dn ciirjis/i

,. 
"'"',• " D'nli' '",",' vir  '-'"V " .....ila moca,ilu-oi) vellic, comscolilanle ilcPI.

lí eilt.il) aqu-llil, que o deoipiliio '
Or.-, for,,. ,-,«,, li« ovelha, eu não Iro.-o 

qi. II d' Sr cap, io, pela farda e barrelim, do ,„e.l de-limin terceiro inarnlo.
Ah n.i.iliii boa niai.seii marido foi oflitial.' pergmiiou „

Iodas Ires o foram, meu senhor- o primeiro „||i
Çial 

do justiça, „ S'giinil,i, sargento das, rdonanras e„lereeiro, t.iuilior-inor dos úteis Mus i,|,„in dos IresIn.: a u,,:r:,!i,l!í„ dc deixar, ainda que s, ,lip -, 
J3g:,v unos ,s

clir.stas. * °
th a vovó : o que é jogar as elitistas '»

_ i)n l'1''!"' - ¦ - ¦¦alliavamos, grilávamos, cos vezes
Irociivauios algumas palmadas.

Ali .' luigava con) seus maridos! disso o vcllloSnn, senhor respoodcu a velha, e se Vm. é ,,isad„
lanei lainliem lenlia ciuines

l.niao seus maridos tinham ciúmes? ncriunton amora. o porque °
I»ra... 

porque oulros me cniiipriuiciiloiain ,. ,„MMiilic. faziiini-inealgumas visiias de corei ia

Administração do correio.

P.sla eslnção conlinua seinprr 1 o mes  pi-, segue diu-
linnniueuie o inosmociiininlio.

Vi" qualro horas ,l,q,nis da chegada do Tocantins, a
so/íidoCorreiiiikhava-.seilicia ilegenlcem Ioda a sua es-
tensão, a espera aia, ia d.i eia.-siiicieão daseaiias ilonoiie.
— Na verdade nâac inuilo l-nipo pari um e.-labelocinuu.-
to cujo numero do empregados r Iam rosnínido.

Poislieni. desla ve/iinii aeiirgadu do 1'nrnnii, il cousa
huiiou-si ils regular, a elassilieaçiio das carlas fez-se
eom uiais promplidJoc previsão. — Tros dias depois cn-
li-egiixam-se ainda cartas da Bahia ,105 nssiipianles do
Correio que pagam dez e seis mil reis por anno para rece-
bel-as iiiiuiedialamenleeiii suas casas.

P. o ainda uni favor qne se lhes faz, porque uma grande
parlo delles saiu obiiga.los a mandar buscar suas corres-
pendências duas o Ires vezes, pais se a esperam em suas
casas, correm u risco ile niio rocebcl-as.

Assim drsappareee a única regalia qne lêem os assiguan-

— l.l vão casar-se, disso a moça, demos ai t, nião.
Iodos se calaram, o procuraram não perder uma so cc-

reiiionia iio casamento,
üs noives depois dn costumado corcnionial, pronuncia-ram as palavras sacramenlaes .pie es ligavam para sempre

Helena tremula o va, lüai.lo. a ,-usto pronunciou o sim c\i-
guino respondeu as p rgiml.rs que o sacerdole llie dirigia
Ilida eslava ieroiinado, e 11,1, na ora a esposa de Ricardo.

Nada liniia pcrturliadii aeiroinouia, apenas 110 lllomenlil
em que Helena liuliu piDuunci.iilu o — sim. — linha-so
ouvido um longo gemido : (o.los olhara,), mas todos igno-
rnniiii donde parlira; iqien.is o pequeno linha dilu .i
\ ell ni

Oh vovó: o pobre esla doente '¦
(.ala-te. 

peqoeno, vè os noivos, e deixa l,i inioin tem
iloem/ii.

Depois ,1a eeromo.iia linda. Iodos sc dirigiram paro a
porta da igreja. Helena ia polo braço ,1o Iticardo, ,|UC cheio
do ulania e radiante dc prazer deixava Ir.insluzir cm seu
rosto os senlunenlos do coração. Helena, vie.lima resignado
ao saiTiucio, a custo respondia ás |Ji,-aS(.s amorosas cio sen
esposo, e amaosa procurava Luiza, a amiga devotada, a
eonlalíMitcde seus peznics.

An chegarem á porta,Coulinlio, a pedido ,1o soa mullier
dirigiu-se a pia da água hentu, e apenas ella locava com as
pontos dos dedos para fazer sobre si a iispersáo costumada,
quando o enilmçiido fez ,i,„ ,„ .viiueiHo. Helena deu um
grilo agudo e desmaiou : esle suecesso chaniou a alteneao
do Iodos os assistonles para a nova Mcsp isada, e mil con-
jecliiras dillcrenles se liuanavain a respeito dessa syncope-,
mas Helena voltou a si, prelextandu-se incqoimodada neló
ciilor. '

ltetirou-se todo o cortejo nupcial, e licaram os curiososeomiiieiiliiiiili) ii suecesso.
Oh comadre Manuela! a moça eslava inuilo aportada

com o espartilho, o deseu I pou-se eom o calor.
Qual, minha comadre, ii que aquelie casamento não

na de ser Iclií.

( Coiilt/iini .
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les Jo correio, apesar dc comprarem-na bem caro, pois
i!iv o seis mil reis por anno para servir de nm modo Iam

ce sali-larloiio, e uma exhnrbilnnrio que (lilliculla por
sua ve;: o niiguieiilo das assigiialuras.

t) Provedor da Santa Casa.
Não larilou a ajiresenlar-se-nns aoccasill, de pòr em

prova o alcance da* hons desejos do Jornal dn Conimcr-
cio, e a sinceridade de seus conselhos a imprensa, o du,
inleiiiurs qnc anima de louvar c viluperaras ticções boas
ou masque <t epidemia põe pateiiles,

(l Sr. marquez de Paraná encarregou-se do proporeiu-
nar-nos o ihema, e nos o aproveilaimisoom |>razer*porisso
que o Jornal ('o Cowmcrcio \ii nos disse quo fortaleceria
o c>\iiM'!l,<> cam o apiiplo.

I.iniilar-nos-lieiuos pois a aponlar-lhe o fado, para
qui' elle qniOei iirluna (lc impor sua leilora ans miais-
tros, o consigne cm suas columuiis \iluperandn-o cuain
iniiice.

• Depois ria cetlsura qnc Fizemos ao governo, puslo que
não ciiieoiisei|ueucia delia, urdenou-so aercação dc um
po-1 diionallha das Cubras para prevenire reincidir
aiiiollieacia mi morosidade ,los soecorros do hospital de
marinha.

A comini-sãomedica da localidade ou o presidente delia
reclamou da Policia os utensílios necessários pira num-
lar convciiieiiieinenle a oníerniariii, e o rliefc desta re-
pnrlicão, que prigau mal dirigirin o presidcnle dn ciiunni-
são. renielleo-o paia o provedor da Sanla Casa.

Mas e-le, que p sempre ocoonomisla .Marquez dc Para-
ca. sempre o direcior dn Fisco, enlendcu que a ric-pc/a
era super fim, o respondeo in s Joenles liis-cm recnllii-

i o, \ i'itoxiM\ enliTinaii.i <ia rua dc Bragança.
(I presidente da lamunis-ão in-i-lin ainda, fazendo notar

a S. K\. a ilillieulriaric do lranspnrle, e o digno pinvedoi'
po/ lerinoã insislcneia d 'rlaraurio rpie para es.- serviço
exislia nn Ar.eiail — o Fii/u.

\vi-l,

p..rai

i-io pareee-iies que pudemos per_'un!ar qual c
orqii" saingrahiicirrios o-íai iillalivo, lamiiaido-
imi.-.-ão-anilaiin ria Ilha.

Economia bom entendida.
« — 0-, a pores i/e,o,/„silào.!o\ein presenlemenle ser

empregados em nuiiniissãn alcuiiia, om cüi'sei|ucncia do
enorme consumo de carvão. Fm casos uigenlcs abi cslani
cs di' parafuso rpie navega ia muito bem a varia. ,, —

As-im se expressa o Fuu. Sr. Wandcrlrv possuído das
mais rasoaveis idèas de economia.

Masesaminenios os faclos c ver-se-ha ipie não eslam
elles cm harmonia com as disposições econômicas dc
S. Us.

II Sr. da Miirilib.i ,lasque |i,i nomeado para o-i-upar a
presidência do ISin lirandc rio sul. inanifesloii grandes de-
-cies d ' irem uni vapor de guerra pira que a viagem se
luruasse nm^coiinii.-xla.

A principio cneiinlr  Fvm. barão, por venlura appa-
renlcincnle, alguma ilillieohl.nle na reali-acãn do- seii-de-
-ejos; mas ii.nior/ryrjí, mnle cie pedra r/a, „ tiinl.jih ,ile
,/«,'/'«/¦« o Sr. rio Muritiha furou.

I m vapor,/,'rodo, foi p,.,|,i „ di-po-i. ão dc S. F\.
\ viagem ilos-e iiuvio inquirloii en, S na lil conlo- ile

rói--, não cuidando i om a- avarias que soIVreit.
Hoje preei-n reparar lod pparolhu, a maslrcaeáo c

a loacluiia, o fazer algumas obras iidcriias que no nossn
arsenal sam senipie cvlraordinuri alie dispendiosas.
F quem sabe o qui' mais necessitará cllc!

A barra do liio (iranile, ile irislr e pavoro-a Irariiccão
quiz que n llccife nào sa cMinisscriu Iribuln que tantos
(iiilios lem pago: —o navio bale,,, c esses choques paraum navio ile guerra que han grandi' poso rio arlilhrria so-
bre a Inblasmn sempre hmeslos.

Mas que imporia ludo isto!
O Sr. da Murilihu fez a -na viagem rann Iodas as com-

niuriiihirio, que desejava, e o Sc. Wanrierlci ainda uma
vez. pòile por em pratica a- -nas idèas do economia ivlali-
vaiiienle a niaiinlia.

1:1 In s/1/11 l,e,/„e,is li, xc entendem.

O Prata, o Paraná e o Paraguay..

PELO TEMENTE V, V. |i[ l'Ii\.

1'RIMEinA SUCÇÃO.
Noticia plu/sicac histórica dos paizes que burilai, w rios

Praia, Paraná r Parnguuq.
I.VLIIII.O i.

Aspecto ijmf desta retjião. —Eslru-tara ijrohtjim de
sais terrenos.

{Continuação du n. ):).)
Sec a presença dos fosseis que obrigou Mi. Paiisli a

concluir que a camada ria supcrlicic ode origem diversa
ila rio calrareo inlcnor, baslava rclleclir que depois de

descuberlns eslos terrenos; paio oceano (jiie serelirawi, nu-
inclusos cslralos de século so haviam accuuitllatlo ale que
a zona de levanlannuilo allingissc a alhira qnc presente-
rueiilc lem. ipic iluranlc esse decurso de tempo os Mega-
llionos pediriam ler banindo a habitar as visinhas do
Allanlico.

Da c\|iosição do nicsino Mr. 1'ai'isb podemos tiiar uma
excellenlc prova em nosso favor. A pequena mipi, diz elle,
tjiie só \i\e nos esluarios, no pnnlo de união da aima doce
com a saldada, condia de ijuc Sowerln lem feilo o gene-
ro Pulamomi/a, e ipie se oiironlra \i\n na emhoeadiua do
Praia, tem lauil sírio achada na Calara de Amola, cer-
ca de Ml léguas ao norlc de lliicnns-Av res. Isto prova,
concilie Mr. Parish. que naquelle lugaresleve a boca deslc
iiumeiiso esluario, tpie oom o correr dos séculos \eio si-
luar-sconde luqe -e acha, mal- rio dO kmias marinhas
ao -ul.

là' verdade que o delia qui' i-sl.l eln ve-peia- ile formar-
sc na boi a tio Praia km cunliiliuidu para air.hlar cada vez
mais a eiiihocndura desle riu dn Ilibar tjue anlesoeaipa\a;
ma- islo iam impede que haja uma força de lioanlanieulo,
que erguendo o terreno, au\ilia puderosamenleo iireresci-
um conlimio di' tcrriloiio u heirailu mar.
•A inelimiçS, ila-camaria-mi-un elevação olímpia do

meio do lerreno.e o signal car.dcislieuila foiça do Icvan-
«Io. Pois liem; poli"-.e vcrilieara evisleneia de-a

loira ue le\aiilamenlo, obs ruindo a iiitimaoãíT ipie apre-
~i ti Ia in u> eauiailas nus barrancas iio Para na. Ntisyraiidr
caries |i se voem da baixaria para cima, a lie linação -o-
bre o plano liori~.iiil.il é poucas vez,.- scn-hol, e rarainclde
deli." ma. os estremes ria- barrancas, principal nle em
l.a-lho, l!e!la-\isla, ele., ilei\nin ver ileelives rápido.,
parecendo por i-so qui'cm-eu inlervallu obra uma forca
rio igual inleli-idaih .

llavendii desejo do examinar se e-a furei d, levanta-
nicnlo couliinia, poder-se-,a resolver cs-c problema pi
por niein de regras análogas ao milonielri,, ja por meio de
uma exala o pi i louca Mimlagrin do oceano a -orla
ilislanciada ensla da Palaciana e Io Estado Oriental.

Nos ciíiles ou barrancas do iio 1'nrana -o pudeni lerda-
rniueiile as camada-, que 1'onn.im eslos lerrenus. A cama-
da supciior ,'¦ uni ledo de vasa. que lem oernlnuaile oilo
pes de ,'-[!. -ura ; a e-la esla siiburdinaila milra qi m
certos liiLMies o du nioma lona nrtdllnsa du- Pampas, o
que ila baixada pura cima o um ralrareu cuncrenunado.
contendo i eslos fosseis rle inolhi,co. ,pie „' eucoulLaiii Iam-
liem no- mares do liiasil.

Se supposormos que duraole um sendo se fnrinava um
leilo ile unia pollegada de \a>y, sitÍ;iiii necessários íi.liOO
annos para se Ibriuar a eainada de oito pés, tpm .sr vt_> nas
barrancas rio 1'arana. Escudo a camada de calcarem de"(> 

pes acima do nível baixo rio, é fadl de ver que enor-
nio espaço uao foi necessário para que estas eoneroeóos
adi[uirissem lão ronsideraud polrnoia. Ajuiile-.se a õslc
período o tempo que lem decorrido desde (pio as forcas
cla.slieas cenlraes. ciuneoanri brar, foram levanlmidu
poucu a [iiiiieoo hiloile Iam grande extensão de mar, c
nossa imaginarão se perdera nu ciuilagcin dc lanhisca-
unidas dc séculos. •

Ai arretando com sigo o Paraná uma cerla quanlidarie
rio carbonato de cal Azara, Yiac-n-, Cap. III; liivnrecc
assim a cvislcneia ile vários inolliiscos que assiinilham ri
si d eaihonalo para produzirem sons lexlos calearros. Se o
1'arana üvesso lido om milio lompo uni leilo muito maior
do que lem hoje. de eerlo i|ui> >e eniainlraria longe do riu
Hão pequeou porção lie eoncluls fosseis, o cm eerlos lllgl.-
re. paliiilimis o laciislras; enlrelanlo u luo-nm .Mr. Purish
allirnia quo a- conchas que se eneonlraiu sainsi) e súineu
Io marinhai. *

Ma- aloin dai rsao ile a Iam grande porção d
terra, alguns fados nos inclinai aer que por mais re-
\ulueõc>p'oloííicasiom ella passado. |\n verdade, na Han
ila Oriental, onde, como ja dis>o, so eneonlram is-ies ler-
ia no- inlillrarios de sal inlio. c ein que iilliniímenle se
lem ilesei.beilo va-los deposilo- Inssiliferiis de conchas
inarinlias de qi industria se cshi ulilisando, vòcm-se
i'\len.-os dislriclos ricos dc carvão de pedra, cujas primei-
ra- minas foram achadas cm fevereiro de FS.'tí. (Icarváu
de pedra não se limila so au Ciado Oriental; as provin-
r ias brasileiras do liio Ciando e ile .Sanla Caliiarina abun-
dam ne-lc mineral. Podemos dizi r a visla ilislu ipic rei-
non a principio nesles paizes uma ve^elação enorme; qne
essas dilaladas lloreslas foram sul) rígidas pelo oceano
cm conseqüência riciim graiuleahaixainoiilodo lerreno; e
que uma nina força de levanhiineiilo, reagindo sobre a
força de pressão primitiva, descobre agora esses campos
submergidos em oulro lempo por um grande dilinio.¦2." Esboçaremos agora os prinripaes earaclcres.dos
lerrenosdas margens do Allo-1'araiia. do 1'araguav, cila
extremidade seplenlrional du Chaco. Nesia segunda parle
de nosso quadro geológico vê-se qnc as rochas que formam
os cslralos sediCnenlarios divergem das dos paizes qne
acabamos dc passar cm revisla. Conealo dc llnhlas, Azara,
Arcnales, Mr. de Caslelncau, e us diários de viagem dos
camaradas me forneceram os dados para esla generali-
sação. ¦

O sal abunda nn Paraguay ; iuassna|i|iai'cce cm cfflo-
rescencias nos lugares Imundos mi paluilosos. ()s lerrenos
sam formados de camadas alternadas da £rCs o ealcareo,
e apresentam eminências dc formas algumas vcz.es extra-
vaganles. Em cerlas oceasiões uma dessas rochas desap-
parece, e é siih.-liluiila por scliislos argillosos ou por uni

d: arco ciimpaclo i silirifero, que aujcilu laci.ioda intua
IIU|I0 fraeliira mui irrcgulariueiile

lisle ealeareii ruinpaclii c silieifero serv e inuilas vezes de
canga, contende pedaços prismáticos de (piarlzo, ilarailu-
inila, pvrila de ferro, e grossos |icdaços de ealcareo felirio
em fnrma de scixus rodados formando |)iidenga, eom (<«/».<
os } ml trios de um Ininsltirnu siihsrtiiifiitc n snu formuçàu
primitiva.

Fm nlciins lugares, romo no Allo-Pnragiiav, achain-sc
vaslas cavernas cheias rio cslalaelilcs, o o cajeareo h Ici,,
que ahi se encontra, ennlclll grandes Iraeo.s (lc'ferro e
ipiarlzo, dcuio uni,irellocarregado, da apparenciii do giè.s.

Km alguns lugares inila que raros, a baze da formarãi,
c argilla branca mi parda, que sustenta uma rumada
tio arou avermelhada, de c,>pessiir;i ordinária de cinco pes,
eolierlii em algumas parles de uma pequena camailade
lerra vegetal de li á S |iollcgadas.

\s loules depoiioleu abiniriain imChae,,. d. vcgelacs
lo-seis lalleeeni nn norte, mas aliuuilaiu a.|iro|iore3o queso avança para o sul, podendo-se dai a esla |i'artc dn
nosso tpiadrn o nome do rct/ifio rarhmufera.

Não -ci que se tenham cnconirailo rcslns fosseis de mol -
lu-riNim r,irai;ii,i\. mas coibia de Azara que so aeliain
com frequencia ossadas dc crocodilo- c lalus, c segundo
(iuevara, ossos de izi^anles, quo prnwnolmenle pertencem
a Migalla iio-. li polônio- aniiuncs de elas-es siqie-
riniis não s" eneonlram emflerreiii> carboiiifero, orlam
que os lii-sei- de que ijilliiiti (inovara e Azara devem c.-lar
denliu dos limiles da formação anlcriur.

Teriuinan-miis esto ciipiiulu eom nLmmas noticias s(i|)ff.
o- mincraes dcsln região. A', loules de polnilro ,|„ Clm ,,.
cas minas dc c;in;iii da ltand.i-( Irienlal, jiintaivmus o
doseotiriineiili, ree.aiieiiionle leilo por Mr. Ai llompland
do ricas minas de ü/uuhuo nos conlins urienlaes dn jipi-
viiiiaaileCorricnlcs. r„iuçaloile llolilaslalladcininu.s ilcs-
le uielnl o lamluaii de robre na pro\iucia de Mi>súos.

FlIlSanliasoilel F-teio aelia--e eveellenle ferro, de que
oi |.S|ise|.riuieniuinciiiltiici].is-\w,'s mui bella-arma-

de lo.-o. D no \cgro. alliienleilo I lamiiav pela inai-ein
esquerda, acaricia em suns arcas algumas pallielas de
num; diz-se tpie as provincia? de NU pos>ueni alguma-
minas de praia.

i:.\riii i.o n.
Altpimnn iKitirias mrlcorula<iicns.

Ilepnisdc nossa checada a Monlevideo lizemos umase-
rio de observações dc lima om hora, a lim de conlieccnnii.s
a hera ila maior e mentir altura ila rolumna liamiimliie.i.
Kssas observações furam feitas desde a-dil horas do dia
°rii de janeiro ale asS horas rio dia :ll do dito mez. Pude-
niospoi' ellas concluir (pie nesle porluas horas do ma\imo
u du iniiiíiiiM ilisltiiu Ires horas da niomenlo da passagem
du sol polo meridiano do lu^ar, A maior temperatura que
marcou o lliermomelro no dia ,'iO lui ile 77.". e a menor
lomperulura de 72."; a media das gi liftras foi de 7.V ¦>.
Guaitlailo em uma cislerna, o mercúrio desceu a lio."

A menor temperatura <prt' se lem nbsenuilo oui lluciios-
Avres e de .1(1." Ignoro se o Iherinoinelro lem ali subido
idgiuna voz. acima dcHD."

.Nas Tres-líociK ii llicrmumeiro subia a \\',\\ e nunca
descia abaixo ile KW .Nu uncnraduiiro das ilhas de Sanla.
Anua a maior leiuporaluia qiiee.\pni iilamo> foi de «11".
Nos dia-mais frescos que livcnios nesle lugar o Iherino-
inelro não deseco ile 1-1'. Diz. porem A/aro que na As-
siiinpcilo o o,iler chega algumas vive- o tini' uinis
vezes desce alé a Icmpcraliira do grilo. *

O vento Norto foi o ninis queule que c\|icrinien|;imos
landi no Praia como no Faraguav, "

A queda desle \enln e anniineiatla lauto aqui eoniy na
cosia incriiliimal do llrasil pela a|i|iiiric5u do uniu grnndo'
ipianliriaile rio lèas de aranha, (pie se pi-,mili'n s cabos.

O \ fiüo Norte, acarrelamlo rom sÍ^ro os iiiiasmas dos
pântanos contíguos ao Paraná*e cairos rios. c rias char-
queadas e salatleros ijne nesle paiz almmlauí, o causa de
numerosos soliVmienlos, [irincijialmoule na pnnincia [\v
Itiienos-Av res ue c nlhadi) seguido siroco.

Ihisln que fora dus Irnpieos, os vcnlo.s mais frcquciilcs
no Praia sam do (piadranlc ile NE cSli.

(Is vcnlo.s de M) e S(i sopram sriincnlc poças de-
lerminailas, ciiiiicidinilu com as pluiscs dn luu.

Ilrilinariaincnlc em a o vento pelo (piadranlc dcNK,
o algumas vezes desli; ronda ihalii paia o Norlc, ,| le
passa para o Ml e SO.

Aola-se que n S|i vem quasi sempre com ,, minguante ¦
duranlc este quarhi o a lua uma varia do SF pira o NC ;
uo quarlo cicscenle ronda par. o Ml c S(J. Sc duranlc ,,
]ii'imcini quarlo não passa para o NO, os práticos contam
cnino infallivcl o [lampcro com a chegada da lua cheia.

II vcnlo Slie chuvoso no inverno; as brisas dc Nlí lim-
pam o tempo ; o ÒÍO nubla o eco, c traz no verão Irovoa-
das forles. O SO dura pouco, sopra com mais força que
qualquer outro, limpa plolamenlc a alnnisphrra, o Iraz
iliqiois grande baivi na Icinpcraliira. Se iluranlc a prima-vem o vento rondando para o SSo ahi acalma prompla-mcnle, deve-se esperar dentro de 21 alé 18 horas fortes
vcnlos dc SF.

Nos mezes dc janeiro e fevereiro reinam forles brisas de
Keste ; us pampeios sam mais 1'reqiientes duranlc o inver-
no ; o Norlc e u \enlo mais frequenle em dezembro.

(Continua.)

i:-)v\i\:/.\ \\tmwi. no 1'isitiü.


